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Desde 1995, a ABESE trabalha para fortalecer, 
capacitar e regulamentar o mercado de 
Sistemas Eletrônicos de Segurança, sempre 
alinhada aos interesses de seus Associados, 
com ética, transparência e respeito ao 
consumidor final.

AUTORIDADE

A ABESE tem atuado permanentemente na 
interlocução com o poder público na articulação 
e mobilização para defender os interesses e o 
reconhecimento do segmento de sistemas 
eletrônicos de segurança.



Dados do 
mercado

Previsão de crescimento 
para 2019

10%
66% das vendas

As câmeras IP e analógicas 
são os produtos mais 
vendidos do setor de 
segurança pública e 
patrimonial no Brasil

Foi o 
faturamento 
em 2018 do 
setor de 
segurança 
eletrônica

bilhões

95% da indústria 
pretende lançar novos 

produtos este ano.
Novas soluções devem 
chegar ao consumidor 

final.

Fonte: Pesquisa Nacional sobre Segurança Eletrônica, 
realizada pela SMG com exclusividade para a ABESE -
Associação Brasileira das Empresas de Sistemas 
Eletrônicos de Segurança

6,52



Missão
Fortalecer, capacitar e regulamentar o mercado de 
sistemas eletrônicos de segurança alinhado aos 
interesses dos associados

Visão
Ser reconhecida nos mercados nacional e internacional 
de sistemas eletrônicos de segurança como a associação 
que organiza e representa os interesses dos associados.

Valores
Transparência nas ações;
Compromisso com a ética;
Respeito ao consumidor final.



De acordo com o 
Alto Comissariado 
das Nações Unidas 
para Direitos 
Humanos, o Brasil 
ocupa o 5º lugar no 
ranking mundial de 
Feminicídio. 

4,8
homicídios de mulheres
a cada 100 mil

Taxa de

Fonte: Mapa da Violência 2015: 
Homicídio de Mulheres no Brasil 
(Flacso/OPAS-OMS/SPM, 2015)

9%
Aumento de 
assassinatos 
registrados



%
Das vítimas foram 
atacadas pelo atual 
ou ex-companheiro. 

Entre as motivações 
estão: 

Sentimento de posse sobre a 
mulher

Controle sobre o corpo, desejo, 
autonomia da mulher

Limitação da emancipação 
profissional, econômica, social ou 
intelectual da mulher

Tratamento da mulher como 
objeto sexual

Manifestação de desprezo pela 
mulher e pelo feminino

1
2

3

4
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Fonte: Diretrizes Nacionais Feminicídio/2016



Os casos não são isolados 
e, por isso, é preciso 
cobrar um posicionamento 
do poder público

Ordem patriarcal:
desigualdade estrutural de poder que inferioriza e 
subordina as mulheres aos homens.

Violência sexista:
o sexo das vítimas é determinante para sua ocorrência.

São mortes evitáveis:
o emprego de violência e a intencionalidade do gesto 
reforçam seu caráter de desprezo pela mulher e pelos 
papéis sociais que lhe são atribuídos.

Fenômeno social e cultural:
não são casos isolados ou episódicos, mas inseridos num 
continuum de violência que limita o desenvolvimento livre 
e saudável de meninas e mulheres.

Fonte: Diretrizes Nacionais Feminicídio/2016

Condições estruturais das 
mortes violentas de mulheres 
por razões de gênero:



Atualmente, o setor de segurança
eletrônica abarca diversas
tecnologias como: 

vídeo monitoramento, 
georeferenciamento, alarmes, 
rastreamento, controle de acesso, 
reconhecimento facial, entre outras -
que podem ser combinadas com 
novas soluções e utilizadas para o 
combate às agressões e mortes de 
mulheres. 



Quando o algoz 
está dentro de casa
Levantamento da Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito 
Federal sobre as circunstâncias nas 
quais ocorreram os 14 FEMINICÍDIOS 
registrados no primeiro semestre 
de 2018 mostram que:

%
dos casos, elas foram 
assassinadas em suas 
próprias residências;

11
dos casos, 

a vítima tinha 
envolvimento 

amoroso com o 
autor;

% 37
dos casos, 

as vítimas foram 
mortas por 
disparos de 

armas de fogo

% 21,4
por 

golpes de 
faca

%



De acordo com o levantamento 
da ABESE, no último ano, 69% 
dos prestadores de serviços do 
setor de segurança eletrônica 
atenderam projetos para 
residências. Entre as principais 
solicitações estão vídeo 
monitoramento e sistemas de 
alarme com e sem fio.

Isso significa que estamos dentro 
dos domicílios e a tecnologia 
integrada pode salvar vidas! 



Aplicativos de denúncia e 
proteção compartilhada 
ajudam mulheres na luta 
contra o feminicídio 

Além de denunciar os criminosos, 
usuárias também podem 
conversar com outras vítimas e 
trocar conselhos e experiências.



Principal vitrine tecnológica do setor, 
sendo o maior evento de segurança 
eletrônica da América Latina.

800
Marcas 
expositoras

45
profissionais
do setor

MIL
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